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fl34rc J;  T X  ou a1tu, doø  op tco polo 

1*. wla de t000r a (td u os à d00 0 da 2a. C ~ M d&t0 O ~ 

lho que pc*' no& 4o de 17 do r!tdo de 1937 o rcmp &tb1icou polo 

da 2,cvtano2a de Y3o. 150":OtX) i'03at.tw* a OW O  i1Ot** 

toe pocod1doo m poa &k do !).Jo1 i r)aric do 3cuoao au co1Q& da 

Ca1 ' do ApMent ~a o &ogOn dou fam mi wlw da Vttcv!a a 

CC TD Afl3X) que doa dounantce do ~ ~0 v'1ftoo.e* 

ter o ~ a ~ 9utorlz3000 tr doo Oinoo em qucøt O, o quel C4Z d,w 

doraus Inas ~vol ao cttaçjxettoo da cntard4ade do pootento; 

c )r MII)o çpa ao acoi ~q&a do ert r&nto rovolao 

corto v& do nee ~ga em em Otuag O 

n3(vIg o O e310 Tae1 1 do T  a1bo on coo jo p3ot , 

do aaFz2o coo o vto (movlto do Sr. I'OAtc*1, o qual faz parto lato. 

rito d&tc oe& o, reoebor co oe ~,m ca garto ~  que a lada. 

g0 do trá ~ ~M owa pa' eoota da Cal =, advo ~ o co 

toronto pola d2opl!cooe3a r0v03zf5A no ozorolcio dao a'*o 

____ a ateaç o da Joota A& ~t mtiva da Ca& m ~  co 

tavota ftco que ao do  od oo do precemo me To2A(joO ootro o 

O O W)UOOI MO. 

Rio do Jnot'o9 25 do o&to t3o 1930. 

a)  Etonoleco brbooa do Tez 2o  ZrooIdooto 

a)  1 ~ ti1a ueta  relat or 

rui Di'oo te- a) J. tecnol do Po2co!e t.1int  Pz , cora]. 

UbliCOdO no 'D3ar10 Oiola1t' on  / 1/ / j á, 



e ~ do 8a,z  que uo tratava oco o medio 

co da Caba  ciolioltou d&sto, autiriza o para fzer tn e 

de raios X.  Betosom doouiiento do fie. 4 .  conoovdou com o 

En dcøt nto, pm4mo de  irlo, 5 Infa m que o aznociado desistiu 

do podido do radiografia. 

'tAo juatiticat tal podido o rof'orido rrã mo dula-

rou ter ncoesidide do radiorafiiis do bago., osto*o, fXado e 

puimoø e, rico podendo diagnosticar t sua onferntdade no comoci'-

dei com tais prwa&'.s eo paiav ra ter-ti ~ do doc eto em apre 

ço. 
O ascoe!ado recorreu da decis oda C ~ tI*daxMflo 

todo no parecer do t,&tco pera ese Epreio Ccsme o. 

O adr ~ ia  adjunto do i octn'náioi' geral em seu 

rareoer de fie.. 10 verso dizi 'Cano se vê da dcou*ntoq o ocmtida 

no processo apensado, o reccrronte solicitOU previanønto aut0t* 

para faser a radiografia, Juntw m atestado favcs'avel do 

mkteo da Caiza nesta Capital. Entretanto, o ramo m&liao, di u 

irrc ou i Cai,a que rio podordo di agnosticar a onfernddsde 

do recerrente no coocordava com tais pra~  (etc) • E ezt rar*io 

como no v&, a atituie do ?nIfleo, Al7s de btfrate, revela dis ~ 

COMIA B ~8 denidia, porque o que parece razoavel é que a radLo 

grafia nele necesearia no tornava ante a d!fio"idnde ale da do 

dtanosttoo0. 

A Egregta Canera em ae kd o de de pg. 13 resolve 

dor praw1mento ao recurso afie de aei' o reeca' ite lMonie do da 

do 15(*000, devendo a Cal = proceder oont m o mdLoo. 
*  9 

Pata em face do coordao, decidiu focno o mediso r 

pomsabillzado pela desposa da radiografIa rnt1nndo indoMear a 

D ~ (w e de Sonsa (fie. 22). 

O vdico da Ca ba a ~ recorro on grau do e orgoa 

pe ra eao Freio Cotiaollio. E om docun nto do tIa. 26 usque 28)-

dofcndo.eez Diz elos 

-  



"o GC&t O L'LO ia 0c119M8 ~ vó qw o n&ttao da C1$ 

ocn dou em u m'~ o,-,Mf u o no P.A rnustdorxz1o,  ro 

cme*'cm cm m ~ etUo  1 ó teto m r  p'q nto tesdo 

p~ ra z o (ta no 00 jtiatircavu quo o 

da ~ M a  ncie tve r tt t'tt! a quardo eea r&1 0 r 

!*via obtido atr * o ,multado da nodtiaq o wcoin'ita. I a'oeua ar'a 

oaoos nMas i oçvat!ae no rol sem = dopoie, ttt3 etn, dSAu epa, 

amo bozi dooløra o tcc ao cri ~1 29 c o2orando". 

1n outro dom ~to «o fio. 3!i. dcc2avit "dopola de ter 

daclatido dar pro'x'aa raco ~Offip voltou o Sre Dj~  Cmes 4. ama 

na 00 37L t CC3*flltVDiO «oeojando J nua cuota razo1 um lw.ttogztafs.a. 

Aocxipsriotiso ao jabInoto cio tr. Tel m ft n &'. 

E3tt ando 1eti aonto o pr ~ao pa'e3O.no que o - _-

cavem roa o eoutntoz o ae000tato aGrittnao'oo doenY.o p uxou o 

da COht C. N to o  toaa* rZo oattotøtto ø Sp, Dá ~ øc 

do Bouza rwcewou cub ma vignow  2i. 9), quo aouieOIkaz'orz fiasese 

ex ~ resttolol!tOo. 3o].toitodo o ti&Iieo da Cotm &sto aut 1zaii ts ~ 

= ta tmn  diort31a. In,jtrtftxio o cw ooiado poxe que r& ~ L'ottcs 

outei e noc raftal ~as o caato iJo eu o,dan o, o Sro 'Dj ~ roa 

aaoc  pr !a csta* 

tti'.toa o 4 c00 o dtoo cr1truo do fia. 5, afb ~ 

de qw rio Aut* **ia M e moe ,xw�lue aIÇU to havia ~ I Mo r~ 

anitado da M ~O preoorita. 

I$ O arit do 

21 o m&1too. 

Ia- o eaoc*tado tcm 8Do!to nue c n pr ~tcg pela lei 

a ocr tate4o polo ii&tteo da Coi . Eot tnto &,eu dftetto rio vai 
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QO p00t0 do A  a ~ aver na quoat o t*Z.0A ao tS flèD. 

Pc do  al n&o no emt ' ca oncntzio tcitivaUlaOs vtclw*r &i pr . 

tonto do CM = que ~ M o 6swt&, ftqu to u  do vortftooP d  de 

reo t  o ou neo, 

zu a lho OAbO37  rCt V' o 1?C ø tULtat1 flb0, 

2.& dbmo, & o !zvot naø  A O t'tc w oo1A do orz 

o ti 10a, VQGD0tt0 rrntuo, 10tt3, 00 tr ~tiv w rftW O ÇLUO ox totz 

Q !oeø ~ nmu Do tri udos, e i  m a ~ 0 do 

'é citPo u ~ qio tc*i a resp.oc fltdodo dCho ba!i o wo. 

1'0 O 0 en (it3Ct *, tal no ,o L12. 

O  afirma rio. vm c O oo4do  Xrita-

do1 aopro  toro.11st&,  aoacarxo Urjiil&w tato, z 

. f000 oi i bala, Ontonta a COMÊ0 do oou 3LdUi"*U 

1' bem vnt3o o quo oah!a jav txcItco daz cc aeim tO d . 

sa ooc 'ono a ao P ~4 ~ da C O M4, fm do aw n ti ' * ao 

G o1aa cd ~ t'fri do qio ro o  tiaac  noa u ~tavola co. 

no  ba nto  o -  (aL 

03  tom tona ve oeevo2buQs çtt4o 

co o cmtvcnta i i o qio co 'cvot o  D.141 = C o do $0tza, Lw 

P oo.t &rito do J, o Cor o11io Cf2 . 2.0)* 

tt  " N, eo to a aacIstomIa  ica ta cauaaa  

vottwiteo que va do ca-d u m oait o quo & o nov ~ -al mdela do Aocism 

t ots 900283 don c1 ooa pr Iut.rn o ~ ne ~ rA ~ do z*Q ó 

b ai1exo.". 

Zv. Da rn  co n ovoltoatco ao 

P id itc da Cal" o m de oopcm pc ddo cm o3 *zc, Ow a!rdo 

GIO b 020 M act s O ocm auta'td o ~  oct rn.ve.v o oove o, com via 

oivo3. dooi'csjctto o in t1a. 

C  ol tøn tal Üttt e paro o ( 0VflO  uo rc w000nta 

a rço, rZO é de Oa ~ que W ~0 o  -í>w ro 

acm otia c1n&& aobro o t 'awanto. clt&;, no :tOG 3fltO de !1.3, 

aii s 

"O a ts,s ao i mdo, 0 ~0 ~ aoobto e cm tz'atozt to 
Li 
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a vavt03 rrøes zum  aa o  b*se 00 oøtio Qua00U ~ Mã 

V0n pedir Gan u onc1a u = aut~ o  £a o' um zLat ~ 

tia  ra a813!rn pmItIvar a aia MOIMUA quo no tcni a rasado polua 
do um poita ,oli c da a  .5t0m1A d ~ Oo2.i , co 

nG ter' L1Lu.t POQ& A ~ ~ a atendoz e aolwl =r talo oaacs& ' 

O  4tOO tom OVí AQ O5 XrA COt 41 0 ~0 nJO só 

do jxxzto do vtata nanInta ~IVO oio te nico. -,:;Üto casos W m# a 

pr 13í  3ó pate oonho<or da piwtc Gatonja lato  , do co m ee 
ecspf*'ta o vigdMo an vóla990 üo asavalúdos no tocrite a uma urbuni. 

udo, a do toad a, a U m ~ cai quo ater2o ao c  ̂

~ to pDov.Q ato Wc i5uizL11 OILL no tom aaba 

pora vc.tt2.cz  t Mnto a ab * o (lo r ktoo.  ooóa eauto 

CIMO CL  CWX ^  co at * CIO ' o a ~ UWIO ~  im spstt z, afl*i 

do po m'    cai PMTOILO on 3o.u nto. 

. rio  Bor uo1r, a  dtu o  &lica co a,aetavd.z 4 

ou MnIU w# o cc Dum rCI ~21~ 089 domamoalrAd4. rio torto 

c idado, oBttQu1o, wb14xito pura tratar aqtoZco que Ibo do oon* 

AqUI sa1ta o ~ ~ da oaco3 a dos a&Ltcui, as-

unto auo zrevocor ia detido ootndo1 w* no toi c,artimida8o acate 

ccaii o0 

x 
x  x 

Poeta t1c10 exif1ado o 1ooite ao T&1tOO L1A  ø 

elo pdo ov&czLtar o tmatamento. Eo o  ooLuive ei*. 

93 verdade quo ha doentou quo €Wtcin  do bus' a apft4 o 

de ou co m&icoe. 'o ao z'o'oi zx  na clin1 u otvil se os'r 

a ut 'Idalo do db'! is' o ~ o tz'utornonto ou'ir10 i  o outrcc 

o Ia ~ do um o do ottt'co, anilo -JIM ccnoo a cae ao cuas 

eLas sobro a aodioi . 

o oab o !tuul Cito, Dotori rdo'ue a 

j 
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tot1to5, 4 !n: QuGn tem um n&floe tm t'rn t too; rn0m tom 2, too 

/2 ~ 003 q i tw 3, to 1/5 Ç1C $ Moo e  si1 ~ l ~te ti 

Ora, ro oztfito arda n  uia11, o oegteo ocntra a 

d*engu. Ap at em CaL'aa Cuio ben&toto suplo w ~ dmit ~ U09 

cft3nOt&!  goem ~ nMtoo , 1 * O fl. oetrteo U--dto, dtedo 

pelas  o t *B tnam diaa. 

tcto m,eito,  rob1o o  tantoø caio o da tt'n'o Oja 

o CO* ~ ~ CO dos C ~M m&too, oo no P&OM tot! 

eoluq o Zx3rfo ftn. 

o CQ3O Om d.t3GU3tI &,  t U'OZ1U  )t D2'1 OCI O ~  

lIMI~ O no  do pob1ona, ~ wa8 pe1as  oz' &o ioftas 

tento  o10 z&Ltco dA Ca1  coiaQ (lo woI1oo oztww o a u#+  O 

oaç o i *z13 nte  o iio .ovo e oi v  uo  cnxro oxcc r 1a «tti'O 

CO doti. L o, ic áu o ao acricolado,9 zi&z&o pa m 3iin ar c t a a 

ics*  i tsatt*e1 do  atoo da  c co =ar mo e = Uat m 6oØ 

te p?oD*S Oã 

da meceslude do eena  to3.q oo, 

pm Zol o teo caiw,to, cabia ao G&u40 da cuim dete  a 

to a1e ~ te o3.o v.nba tz tr4o o emecUdo 1 corto ti o 00 
a 

0 3O qzo o outro iaio ao catsric nto o ea!n , 

itrctanto, comi6 Doca ~ qw na  nf uvQee do ma 

da CAma a or&pootiva Catxg no aa A o2L1ioaa, a reoio & mt. 

it dc tttoit e djsz,a r.atu z., ou qo Qutã en 3c y o dSrelto dm 

a o ado , é 1=03~ 0 qu tento a.i' 10 se eut l.aa oao çzu o 

co r , !t3O uøja ratto em omt3.d o, ~ Itatma ~O 

ou dec,,reitos do tLa. .  o 5 rZo tu u wa w q 1i* 

dedoa. 

Eeo xluaotoo Cwc dIZ o ilt t'o 1I & tât1j to do D ~Um 

d' o~# ainqueciou, 

1 
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1 roat o: 

12  c ano ooiaclo £)j 4nia (uooa do S ~a 

aut i3uc1e que no b0t4 que a a de oDLent&P o prvprio t t  orto 

rão que a ser aceito, dcaorF ~&wla os sei viçoa ri&Uoos, do iora' 

aja - O tato (1(3 procimar cott apor a opini'o do outroi 

m&Ltcoe i do rrd1oo da Caixa, ruia prova  doado  uo um r*03rão cano 

eu nice p&e ar co ai&rado do pontos 1e vizita  fo oiitci  A1  clS.w. 

ao, ao receitas ~ Mitos no  precel)Boj, aà inaiz Ga uanoa, 

-  i achava que 1av2.a i ou3.stdadoo noz servIçou de 

eabia.'llio 1onurciar a çem cio trcito, at Ui (10 (.UO 2OOOfl1 twa» 

dsa ao prcNidor)oias rcooaux'ic.a. 

42 - O edioo da Caixa, par fiou lado,, ai ao jVOUrIOU 

toor3icanlento, entretanto no podseios ddixoi' do recoriocer que em cer-

toe d twientce "volu diopl.ieotcia o que ro oondiz ccn ao fun e 

que da np ba. 

5 - No døooz'xor do proaesso,, vertfica-zo que as reis. 

çes entra m&ttco o aaaooj.udo,* uem sempre aio, ono d ~mã cio 'oo-

peito mutuo. 

Do acordo ca Docas conu!doraç co, voto: 

- Para que sejam recebideo: os etibaroo, utim de 

que seja o as so~ iic1onizado de m  rad.to atia que foi autoDZ-

Zada pelo z&ico. 

Rata ind*niizaç o corv do par crita da CAxn. 

25 — Que zeja agtverttdo o rndtoo, pela &tipliooxicia 

revol . 

Que aeja ol)amedo a aton o da a&draatmç#o 

00 ]smontaveie ftce que ao c3oprec n do pi oaao, nas relaç oe 

entre o medico o co esocoisdos. 

11 
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